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GEOMETRIA 
1-Áreas de figuras planas 


1.1-Retângulo 


1.2-Quadrado 


S=/? 


1.3-Paralelogramo 


1.4-Trapézio 


1.5-Losango 


1.6-Triângulos 


1.6.1-Triângulo qualquer 


GEOMETRIA 


1.6.2-Triângulo equilátero 
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1.6.3-Triângulo qualquer 
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1.6.4-Triângulo qualquer (Fórmula de Hierão) 


1.6.5-Triângulo qualquer 
Geralmente esta relação é mais útil para determinar o raio 
circunferência inscrita no triângulo. 


1.6.6-Triângulo qualquer 
Geralmente esta relação é mais útil para determinar o raio 
circunferência circunscrita ao triângulo. 
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1.7-Hexágono Regular 
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1.8-Figuras circulares 


1.8.1-Círculo 


e o 


1.8.2-Coroa circular 


S=7(Rº-r) 


1.8.3-Setor circular 


a 
S= R? 
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1.8.4-Segmento circular 


A S= Setor 7 S rianguio 


2.1.1-Prisma Oblíquo 
São os prismas cujas arestas laterais são obliquas ao plano da base. 


2-Prismas 


2.1-Classificação 


2.1.2-Prisma Reto 
São os prismas cujas arestas laterais são perpendiculares ao plano da base. 


2.1.3-Prisma Regular 


= São os prismas retos em que as bases são poligonos regulares. 
DEFINIÇAO 


Prisma Prisma Prisma 
Oblíquo Reto Regular 


DEFINIÇÃO 


2.2-Formulário: 


2.2.1-Área da base (Ab): 
É a área do polígono da base. 


2.2.2-Área lateral (Al): 
É a soma das áreas de todas as faces laterais. 


2.2.3-Área total (At): 
É a soma das áreas de todas as faces do prisma. 
[At = Al+2Ab 


2.2.4-Volume (V): 
É um número que exprime a razão existente entre o espaço ocupado por um 
sólido e o espaço ocupado por um cubo de aresta unitária. 


2.3-Casos particulares: 


2.3.1-Paralelepípedo reto retângulo ou paralelepípedo 
retângulo 


É todo paralelepípedo reto cujas bases são retangulares. 


Formulário: 


v Área total (At): 
[At =2(ab+ ac + be) 


v Volume (V): 


V = abc 


v Diagonal (D): 


D=vVa+b? +c? 


2.3.2-Cubo 


DEFINIÇÃO E todo paralelepípedo reto-retângulo cujas faces são quadradas. 


Formulário: 


v Área total (At): 


At = 6a? 


v Volume (V): 


V =a? 


v Diagonal (D): 


D=av3 


3-Pirâmides 
3.1-Classificação 


3.1.1-Pirâmide Oblíqua 
São as pirâmides cuja projeção ortogonal do vértice sobre o plano da base 
não coincide com o centro do polígono da base. 


3.1.2-Pirâmide Reta 
São as pirâmides cuja projeção ortogonal do vértice sobre o plano da base 
coincide com o centro do polígono da base. Numa pirâmide reta, as faces 
laterais são triângulos isósceles. 


E; . ES . 

DEFINIÇÃO 3.1.3-Pirâmide Regular 
São as pirâmides retas em que as bases são polígonos regulares. Numa 
pirâmide regular, as faces laterais são triângulos isósceles e congruentes 


N\A 


entre si. 


Pirâmide Pirâmide Pirâmide 
oblíqua reta regular 


Pirâmide quadrangular regular: 


Na pirâmide regular acima, temos: 
v HC = R é o raio da circunferência circunscrita à base. 
v VA = VB = VC = VD = L são as arestas laterais. 
v VH =h é a altura da pirâmide. 
v HE = r é o raio da circunferência inscrita ou o apótema da base. 
v VE = g é a altura da face lateral ou o apótema lateral ou apótema da 
pirâmide. 


3.2-Formulário: 


3.2.1-Área da base (Ab): 
É a área do polígono da base. 


3.2.2-Área lateral (AI): 
É a soma das áreas de todas as faces laterais. 


3.2.3-Área total (At): 
É a soma das áreas de todas as faces do prisma. 


At = Al + Ab 


3.2.4-Volume (V): 


É um número que exprime a razão existente entre o espaço ocupado por um 
sólido e o espaço ocupado por um cubo de aresta unitária. 


ALANA 
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3.3-Tetraedro regular 


EE a = a E z sA A 
DEFINIÇÃO São pirâmides triangulares onde todas as faces são triângulos equiláteros. 


3.3.1-Formulário: 


v Área total (At): 
At=a? 3 


v Altura (H): 


3 


v Volume (V): 


3 
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3-Cilindros 


3.1-Secção meridiana do cilindro: 
É a interseção do cilindro com um plano que contém o eixo do mesmo. 


3.1.1-Área da secção meridiana 
Asu = 2RH 


DEFINIÇÃO 
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3.2-Classificação: 


3.2.1-Cilindro Oblíquo 
São os cilindros cujo eixo são oblíquos as plano da base. 


3.2.2-Cilindro Reto ou de Revolução 
São os cilindros cujo eixo é perpendicular ao plano da base. No cilindro 
circular reto, a geratriz tem a mesma medida que a altura. 


3.2.3-Cilindro Equilátero 
São os cilindros retos cuja secção meridiana é um quadrado. 


Assim, ; 


Cilindro Cilindro Cilindro 


Oblíquo Reto ou de Eqüilátero 
Revolução 


3.3-Formulário: 


3.3.1-Área da base (Ab): 
É a área do círculo da base. 


Ab = rR? 


; Geratriz 


3.3.2-Área lateral (Al): Altura 
É área da superficie lateral. 


Al=27RH 


3.3.3-Área total (At): 


At = Al+2Ab 


3.3.4-Volume (V): 


nai Superfície 
: lateral 


DEFINIÇÃO 


4-Cones 


4.1-Secção meridiana do cilindro: 
É a interseção do cone com um plano que contém o eixo do 
mesmo. 


4.1.1-Área da secção meridiana 
Asy = RH 


4.2-Classificação: 


4.2.1-Cone Oblíquo 
São os cones cujo eixo é oblíquo ao plano da base. 


4.2.2-Cone Reto 
São os cones cujo eixo é perpendicular ao plano da base. 


4.2.3-Cone Equilátero 
São os cones retos cuja secção meridiana é um triângulo equilátero. 


Cone Cone Cone 
Oblíquo Reto ou de Equilátero 
Revolução 


4.3-Formulário: 


Assim, |g = 2R 


4.3.1-Área da base (Ab): 
É a área do círculo da base. 


4.3.2-Área lateral (Al): 
É área da superficie lateral. EF 
-i Base 


Al= TRg eund Altura 


4.3.3-Área total (At): 
At = Al + Ab 


Cod Geratriz 


: Superfície 
“ Lateral 


4.3.4-Volume (V): 


V= lapH 
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5-Esferas 


5.1-Secção: 

É a intersecção de um plano « com uma esfera, a uma distância d do 
centro O, resultando em um círculo de raio r. Se o plano passar pelo centro 
da esfera, a secção será um círculo máximo cujo raio tem a mesma medida 
que o raio da esfera. 


Assim, no triângulo destacado na figura acima temos: |R? =r° +d? 


5.2-Formulário: 


5.2.1-Área superficial (A): 
A=41Rº 


5.2.2-Volume (V): 


v=2aR? 
3 


5.3-Partes da esfera: 


5.3.1-Fuso Esférico e Cunha esférica: 
Fuso esférico é a parte de superfície esférica compreendida entre dois 
semicírculos máximos. 
Cunha esférica é a parte da esfera compreendida entre dois semicírculos 
máximos. 
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O arco ABé denominado arco equatorial e o ângulo central a com vértice 


em O é o ângulo equatorial. O arco equatorial e o ângulo equatorial têm as 
mesmas medidas. 


v Área do fuso esférico (Ar) 
360° 47Rº 
[94 A 


» Com & em graus 
F 


v Volume da cunha esférica (Vc) 
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6-FUNÇÃO POLINOMIAL DO 1º GRAU 
a) Definição 
f:IR>IR, tal que f(x)=ax+b com a 0. 


b) Raízes (Zeros da função) 
b 


f(x)=0&ax+b=06 x 


| 
raiz da função 


c) Gráfico 


6-FUNÇÃO POLINOMIAL DO 2º GRAU (Função Quadrática) 
a) Definição 
f:IRSIR, tal que f(x)=ax+bx+c, com a 0. 


b) Raiz da função 
f(x)=0 & ax +bx+c=0 
A=b? -4ac 
A>0 & 2 raízes reais e distintas 
A =0 & 2 raizes reais e iguais 
A > 0 & não admite raízes reais 


c) Gráfico 


A>0 


Pi 
a A 
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d) Vértice da parábola 


e) Sinais das raízes 


Sendo x, e xas raízes reais da função quadrática e a temos: 


A>0 
i) Raízes estritamente positivas o :P>0. 
S>0 


A>0 
ii) Raízes estritamente negativas s4P>0. 
S<0 


iii) Raízes de sinais contrários o P<0. 
OBS: Se P<0>4>0 
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7-FUNÇÃO EXPONENCIAL 


a) Definição 


f:IRS>IR, tal que f(x)=b” com 14b>0. 


b) Gráfico 


a>l=> 


O<a<l> 


c) Como a função f é injetiva (injetora): 


b* =b”? sx =X 


d) Se b >1, então: 


b* <bº o x <x, , pois f é estritamente crescente. 


e) Se 0< b <1, então: 


bi < b® © x >x, , pois f é estritamente decrescente. 


base > 1 > "conserva" o sinal 
O < base < 1 > "inverte" o sinal 


8-LOGARITMO 


a) Definição 
log, N =x & b“ =N 


b) Condição de existência 
N>0 
lzb>0 


c) Consequências da definição 


i)log,1=0 
ü)log,b =1 
ii) be” = N 


d) Propriedades 
P1) log, (a.c) = log, a + log, c 
P2)log, (s) = log, a -log,c 

c 


P3) log,a” =n.log,a 6 


P4llog,,a = ES 
n 


(*) Cuidado! a > O. 


e) Mudança de base 


log, N = log, N 
log 


, com l1#x>0 
f) Logaritmo decimal 
log N = log, N 


g) Logaritmo Natural ou Neperiano 
InN=log.N, na qual e=2,71é o número irracional. 


8.1-FUNÇÃO LOGARÍTMICA 
a) Definição 
f:IR > IR, tal que f(x)=log,x com 14b>0. 


b) A função logaritmica é a inversa da função exponencial, pois 
y =b” <> x=log,y. 


c) Gráfico 


bL O<b<i> 


d) Como a função f é injetiva (injetora): 
log, x =log,x, S&S x =x, >0 


e) Se b >1, então: 
log, x, < log, x, <> 0< x, <x,, pois f é estritamente crescente. 


f) Se O < b <1, então: 
log, x < log, x, & x, > x, >0, pois f é estritamente decrescente. 


base > 1 > "conserva" o sinal 
O < base < 1 > "inverte" o sinal 


